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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
A Administração da Dow Brasil S.A. (“Companhia”), em cumprimento às disposições legais e
estatutárias, submete à apreciação de V.Sas. o relatório das atividades correspondentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 2012, acompanhado das demonstrações financeiras. A Dow alia a
força da ciência e da tecnologia para inovar com paixão o que é essencial ao progresso humano.
A Companhia conecta a química e a inovação aos princípios de sustentabilidade, ajudando a obter
soluções para os mais desafiadores problemas mundiais, como a necessidade de água potável,
geração de energia renovável, conservação de energia e aumento da produção agrícola. O portfólio
líder e diversificado da Dow nas áreas de Químicos Especiais, Materiais Avançados, Ciências Agrícolas
e Plásticos oferece uma ampla variedade de soluções de alta tecnologia para cerca de 160 países e
em setores de grande crescimento, como eletrônicos, água, energia, tintas, revestimentos e agricultura.
Em 2012, a Dow teve vendas globais de aproximadamente US$ 57 bilhões e empregou cerca de
54.000 funcionários em todo o mundo. Os mais de 5.000 produtos da Companhia são produzidos em
188 unidades fabris em 36 países ao redor do mundo.
Presente no Brasil desde 1956, a Dow (considerando todas as suas entidades legais no país) emprega
2.465 pessoas em 16 unidades fabris, 4 centros de pesquisa e a Diamond Tower, sede da Companhia
na América Latina, localizada na cidade de São Paulo (SP). As principais unidades de produção e
pesquisa da Dow no Brasil estão localizadas nos Estados da Bahia (Aratu e Vera Cruz) e São Paulo
(Guarujá, Jacareí, Pindamonhangaba, Franco da Rocha, Jundiaí, Mogi Mirim e São Paulo).
Entre os destaques da Dow Brasil em 2012 estão iniciativas que refletem seu compromisso com a

sustentabilidade, inovação, integridade, respeito às pessoas e proteção ao planeta. A companhia foi
uma das parceiras do Projeto Rio Cidade Sustentável, apresentado durante a Conferência das Nações
Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, Rio + 20, sob liderança do Conselho Empresarial
Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS). Juntamente com a Hydronorth, a Dow Brasil
ofereceu capacitação aos moradores de algumas comunidades pacificadas da cidade para aplicação
da linha Eco de produtos e revestimentos acrílicos sustentáveis, que tem como carro chefe o Telhado
Branco® - solução sustentável que ajuda no combate ao mofo e infiltrações e ainda promove conforto
térmico, reduzindo em até 5°C a temperatura no interior das casas.
Ainda em 2012, a Dow ampliou sua parceria com a The Nature Conservancy (TNC), que se estendeu
à Santa Vitória Açúcar e Álcool Ltda. (SVAA), joint venture entre a Dow e a Mitsui & Co. Ltd., para utilizar
a planta brasileira da empresa como o segundo local piloto de sua colaboração. O objetivo da parceria
com a TNC é entender como as operações globais da Dow dependem da natureza e a afetam, a fim de
incorporar o valor da sustentabilidade em seus objetivos de negócios, decisões e estratégias.
No mesmo ano, a empresa anunciou mais uma etapa do projeto pioneiro no setor petroquímico para
produção de biomassa a partir do vapor de eucalipto, em parceria com a empresa Energias Renováveis
do Brasil - ERB. Em 2012, foi iniciada a construção da planta que irá gerar energia renovável para o
complexo industrial da Dow em Aratu (BA), substituindo parte do consumo do gás natural utilizado
atualmente por estas plantas. O início das operações deste projeto está previsto para o segundo
semestre de 2013.

Em reconhecimento a estas ações, que comprovam que a sustentabilidade é um dos valores
fundamentais da companhia, a Dow foi apontada, pela segunda vez consecutiva, como uma das
empresas mais sustentáveis do país de acordo com o renomado Guia Exame de Sustentabilidade
(Editora Abril). A Dow também foi reconhecida por suas práticas ambientais no Prêmio Época Empresa
Verde, que destacou o projeto de neutralização das emissões de gases do efeito estufa na fabricação
de um plástico com matéria-prima renovável. Desde 2009, as ações e desafios da Dow Brasil na área
da Sustentabilidade são oficialmente reportados e estão à disposição de todo o público.
A Dow Brasil também foi reconhecida em 2012 por suas políticas e práticas em Recursos Humanos.
A companhia é a única indústria química presente em todas 16 edições do conceituado guia “As 150
Melhores Empresas para Você Trabalhar”, publicado anualmente pelas revistas Você S.A. e Exame
(Editora Abril). A Dow conquistou ainda o primeiro lugar na categoria Carreira e Reconhecimento do
ranking Melhores Empresas para Começar a Carreira, premiação promovida pela revista Você S/A.
Modelo também em pesquisa e inovação, a Dow Brasil foi nomeada como uma das Empresas Mais
Inovadoras do Brasil, pelo prêmio Best Innovator Award - 2012, promovido pela revista Época Negócios
(Editora Globo) e a consultoria AT Kearney. A companhia, reconhecida no último ano nas dimensões
de processos e resultados, esteve presente em todas as três edições do Best Innovator.
Para mais informações, acesse: www.dowbrasil.com ou www.dow.com

A Diretoria

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
a) Dow Brasil S.A. (“Companhia”) e controladas têm por objetivo principal a fabricação, o comércio, a
importação e a exportação de produtos químicos e petroquímicos, plásticos e resinas, assim como a
prestação de serviços relacionados a essas atividades. b) Como parte da estratégia global de
reestruturação do Grupo, em 3 de dezembro de 2012, a The Dow Chemical Company, empresa
constituída com base nas leis do Estado de Delaware, Estados Unidos da América (“TDCC”) e Dow
Chemical Finance Canada ULC, empresa constituída com base nas leis da província de Nova Escócia
(“DCFC”), venderam todas as ações da Modeland International Holdings Inc., empresa constituída com
base na lei de Barbados para a Dow Agrosciences B.V., empresa constituída com base nas leis da
Holanda. Desta forma e deste então, a Dow Agrosciences B.V. assumiu a posição de acionista
controladora da Dow Brasil S.A. c) As presentes demonstrações financeiras individuais e consolidadas
da Companhia foram autorizadas para publicação pela Administração no dia 29 de Abril de 2013.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS PRÁTICAS
CONTÁBEIS
2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
identificadas, respectivamente, como Controladora e Consolidado, foram elaboradas em conformidade
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em consonância com a legislação societária brasileira e
os pronunciamentos técnicos e as orientações e as interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC.
2.2. Apresentação das demonstrações financeiras: a) Moeda funcional: A Administração, após
análises das operações e dos negócios da Companhia, de suas controladas sobre a aplicabilidade do
pronunciamento técnico CPC 02 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de
Demonstrações Contábeis, em relação principalmente aos fatores para determinação de sua moeda
funcional, concluiu que o dólar norte-americano é a moeda funcional da Companhia e de suas
controladas. Os itens não monetários da Companhia e das controladas cuja moeda funcional é o dólar
norte-americano, são convertidos para a moeda funcional utilizando-se taxas históricas nas datas das
transações. Os demais ativos e passivos da Companhia são convertidos pelas taxas correntes.
Os ganhos e as perdas de tradução destes ativos e passivos são registrados no resultado do exercício
na rubrica “Ganhos (perdas) na conversão”. b) Moeda de apresentação das demonstrações
financeiras: As demonstrações financeiras estão sendo apresentadas em reais, conforme permitido
pelo pronunciamento técnico CPC 02, convertendo-se os valores expressos na moeda funcional (dólar
norte-americano) para real, utilizando a taxa de câmbio vigente no encerramento do exercício para os
ativos e passivos e a taxa de câmbio média anual para as contas do resultado e dos fluxos de caixa.
Os resultados dessa conversão são reconhecidos em conta específica do patrimônio líquido
denominada “Ajustes de conversão acumulados”. As taxas de câmbio utilizadas para apresentação
foram as seguintes:

2012 2011
Taxa de câmbio de encerramento 2,0435 1,8758
Taxa média de câmbio 1,9588 1,6746
c) Bases de consolidação e investimentos em controladas: Controladas são todas as entidades
das quais a Companhia tem o poder de governar as políticas financeiras e operacionais para obter
benefícios de suas atividades e nas quais normalmente há uma participação societária superior a 50%.
Nos casos aplicáveis, a existência e o efeito de potenciais direitos de voto, que são atualmente
exercíveis ou conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia controla ou não a
entidade. As controladas são integralmente consolidadas a partir da data em que o controle acionário
é transferido para a Companhia e deixam de ser consolidadas, nos casos aplicáveis, a partir da data
em que o controle deixa de existir. As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para
o mesmo período de divulgação que o da controladora, utilizando práticas contábeis consistentes. As
controladas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas são:

Participação direta - %
31/12/2012 31/12/2011

Dow Brasil Sudeste Industrial Ltda. 100,00 100,00
Branco Dow Compostos de Engenharia S.A. 100,00 100,00
Dow Especialidades Químicas Ltda. 100,00 100,00
2.3. Principais práticas contábeis adotadas: a) Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os
saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras com prazo de resgate de até 90
dias da data da aplicação. Essas aplicações financeiras são mensuradas ao valor justo, possuem
liquidez imediata e estão sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor. b) Contas a receber
de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa: As contas a receber de clientes são
registradas pelo valor nominal e deduzidas da provisão para créditos de liquidação duvidosa, a qual é
constituída com base em análise da situação específica de cada cliente quanto à idade das contas e
situação financeira, bem como na existência de garantias, em montante julgado pela Administração
suficiente para fazer face às prováveis perdas na realização do saldo a receber de clientes.c) Estoques:
Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção e ajustados, se necessário, ao valor de
mercado. O custo de produção é determinado de acordo com o método de absorção total de custos
industriais. Materiais de reposição e suprimentos diversos são registrados com base no custo de
aquisição e baixados como custo de produção por ocasião do consumo ou da obsolescência.
d) Imobilizado: Registrado pelo custo de aquisição, acrescido de juros capitalizados durante o período
de construção, quando aplicável, e para os casos de ativos qualificáveis, e deduzido da depreciação
calculada pelo método linear e de provisões para perdas sobre instalações em fase de desativação e
perdas decorrentes de obsolescência dos ativos e por avaliação do valor recuperável dos ativos. A
avaliação da vida útil estimada dos ativos é revisada anualmente e ajustada se necessário.e) Provisões
para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: Constituídas com base na análise de cada processo e
na avaliação dos riscos envolvidos efetuadas pela Administração da Companhia, com o suporte de
seus consultores legais. Depósitos judiciais, quando existentes, estão sendo apresentados reduzindo
os saldos das respectivas provisões. f) Provisão para reparo ambiental: Provisões para reparos
ambientais são registrados quando for provável que um fluxo de caixa seja requerido para liquidar uma
obrigação ambiental e o montante possa ser confiavelmente estimado baseado em tecnologias
existentes e legislação vigente. Estas provisões são ajustadas periodicamente de acordo com
avaliações recentes e progressos das remediações ou quando novas informações técnicas ou legais
se tornam disponíveis para a Companhia. As provisões para meio ambiente são registradas na rubrica
“Provisão para reparo ambiental” no passivo não circulante. g) Apuração do resultado e
reconhecimento da receita: Venda de produtos: A receita de venda de produtos é reconhecida no
resultado quando os riscos e benefícios inerentes ao produto são transferidos para o comprador.
Adicionalmente, todas as demais condições requeridas para o reconhecimento da receita estão
satisfeitas, quais sejam: (i) Companhia não mantém envolvimento continuado na gestão dos bens
vendidos; (ii) o valor da receita tem sido mensurado confiavelmente; (iii) os benefícios econômicos
associados às transações de vendas têm fluido para a Companhia e é provável que continuem fluindo
no caso dos valores líquidos a receber; e (iv) todas as despesas incorridas referentes às transações
foram confiavelmente mensuradas e registradas. As receitas de vendas são apresentadas líquidas dos
impostos incidentes e dos impactos de devoluções e descontos, bem como dos juros descontados das
contas a receber. Prestação de serviços: A Companhia presta serviços administrativos para outras
empresas do Grupo. Esses serviços são prestados de acordo com contratos estabelecidos entre as
partes. A receita de um contrato para prestação de serviços é reconhecida quando da execução dos
serviços propostos. A receita dos serviços de transporte de mercadorias, armazenagem e
condicionamento é geralmente reconhecida no momento em que os serviços são prestados, de forma
linear em relação ao período contratado, e considerando-se todas as despesas diretas incorridas.
h) Instrumentos financeiros: i. Ativos financeiros: Representados substancialmente por caixa e
equivalentes de caixa, contas a receber de clientes (terceiros e partes relacionadas), e empréstimos de
partes relacionadas. Estes ativos financeiros estão classificados nas seguintes categorias específicas:
(i) ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado; e (ii) empréstimos e recebíveis. A classificação
depende da natureza e finalidade dos ativos financeiros e é determinada na data do reconhecimento
inicial. ii. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são mensurados pelo valor de custo amortizado
utilizando o método de juros efetivos e estão classificados nas seguintes categorias de outros
passivos financeiros.

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Depósitos à vista em R$ 20.943 20.983 36.166 41.212
Depósitos à vista em US$ 1.363 3.689 7.518 10.575
Total de caixa e equivalentes de caixa 22.306 24.672 43.684 51.787
Os depósitos à vista têm liquidez imediata. A Companhia e suas controladas não possuem aplicações
financeiras ou outros equivalentes de caixa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de
2011 além dos demonstrados anteriormente. O gerenciamento de recursos e necessidade de caixa é
efetuado em conjunto com outras empresas do Grupo.
4. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Contas a receber de clientes 135.112 128.386 254.602 232.913
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.237) (2.183) (6.548) (6.267)
Total 132.875 126.203 248.054 226.646
A seguir estão demonstrados os saldos de contas a receber de clientes por idade de vencimento:

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

A vencer 120.323 118.791 226.448 212.259
Vencidos até 30 dias 9.015 7.618 15.586 14.372
Vencidos de 31 a 180 dias 1.399 101 3.753 300
Vencidos acima de 181 dias 4.375 1.876 8.815 5.982
Total 135.112 128.386 254.602 232.913
5. ESTOQUES

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Produtos acabados 217.665 190.993 375.394 336.560
Produtos em elaboração 15.654 14.808 20.962 18.471
Matérias-primas 35.369 40.432 80.268 84.623
Materiais de embalagem 743 648 1.015 900
Materiais de reposição e suprimentos diversos 68.525 67.111 71.940 70.620
Importações em andamento e outras 3.206 10.145 3.308 11.440
Redução ao valor recuperável de materiais de reposição (34.736) (32.075) (34.736) (32.075)
Provisão para ajuste a valor de realização (1.072) (859) (5.006) (5.018)
Total 305.354 291.203 513.145 485.521
6. IMOBILIZADO

Controladora
Taxa média de

depreciação a.a.
2012 2011

Custo Depreciação Líquido Líquido
Edificações 4% 119.824 (77.332) 42.492 41.023
Máquinas e Equipamentos 10% 1.423.393 (1.251.916) 171.477 146.617
Instalações e Benfeitorias 10% 461.634 (310.106) 151.528 137.271
Construção em Andamento – 81.118 – 81.118 76.405
Outros ativos 10% 119.015 (73.945) 45.070 42.346
Total 2.204.984 (1.713.299) 491.685 443.662

Consolidado
Taxa média de

depreciação a.a.
2012 2011

Custo Depreciação Líquido Líquido
Edificações 4% 167.304 (105.693) 61.611 58.988
Máquinas e Equipamentos 10% 1.707.190 (1.504.361) 202.829 173.552
Instalações e Benfeitorias 10% 502.179 (324.957) 177.222 147.011
Construção em Andamento – 88.153 – 88.153 96.219
Outros ativos 10% 138.444 (81.932) 56.512 52.748
Total 2.603.270 (2.016.943) 586.327 528.518
7. PROVISÕES PARA RISCOS TRIBUTÁRIOS, CÍVEIS E TRABALHISTAS

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Tributários 210.727 190.816 232.262 210.053
Trabalhistas 42.373 51.241 46.431 54.733
Cíveis 13.325 18.760 13.325 19.910

266.425 260.817 292.018 284.696
Depósito judicial (24.449) (30.717) (24.848) (31.617)
Total 241.976 230.100 267.170 253.079
8. PROVISÃO PARA REPARO AMBIENTAL
É composta por provisões com limpeza do solo, eliminação de resíduos e incineração associadas às
obrigações legais e/ou aos compromissos assumidos no montante de R$157.784 em 31 de dezembro
de 2012 (R$165.149 em 2011) na controladora e R$ 162.918 em 31 de dezembro de 2012 (R$166.881
em 2011) no consolidado. A movimentação dessa provisão é demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
Saldo final em 31 de dezembro de 2010 73.802 76.531
Adições 95.167 97.027
Reversões (10) (88)
Pagamentos (3.810) (6.589)
Saldo final em 31 de dezembro de 2011 165.149 166.881
Adições 4.085 8.479
Reversões (9.639) (9.639)
Pagamentos (1.811) (2.803)
Saldo final em 31 de dezembro de 2012 157.784 162.918
9. CAPITAL
O capital social totalmente integralizado em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 é representado por
205.671.531 ações ordinárias nominativas sem valor nominal. Conforme descrito na nota explicativa
nº 1, em 3 de dezembro de 2012, como parte da estratégia de reestruturação societária do Grupo, a
Companhia teve seu acionista controlador alterado (anteriormente Modeland International Holdings
Inc.) para outra empresa do Grupo e, dessa forma, em 31 de dezembro de 2012, a Companhia possui
capital estrangeiro registrado no Banco Central do Brasil - BACEN no montante de US$576.422.000
em nome de Dow Agrosciences B.V., o qual totaliza R$1.371.194. Aumento de capital: Em 14 de
dezembro de 2012, a Companhia recebeu aporte de capital de sua controladora Dow Agrosciences
B.V., no montante de R$354.790 (equivalentes a US$170.000.000) em caixa, devidamente registrados
no BACEN nessa data, sem aumento de ações ordinárias.
10. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Receita bruta de vendas 3.161.600 2.979.061 3.999.709 3.970.357
Receita de serviços 127.948 124.340 118.727 92.565
Impostos incidentes sobre vendas (768.536) (600.787) (998.578) (861.559)
Devoluções, descontos e abatimentos (29.329) (14.983) (46.888) (28.056)
Receita líquida 2.491.683 2.487.631 3.072.970 3.173.307
11. DESPESAS E RECEITAS FINANCEIRAS

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Receita de juros sobre clientes - terceiros 21.201 24.279 51.439 51.656
Receita de juros sobre mútuos ativos 589 314 10.121 5.939
Despesas de juros sobre mútuos passivos (13.297) (10.664) (19.250) (19.392)
Outras (2.405) (5.850) (1.413) (4.798)
Total 6.088 8.079 40.897 33.405

12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
a) Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia e suas controladas possuíam os seguintes instrumentos
financeiros: • Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, outros ativos, contas a pagar e outras
contas a pagar - os valores contábeis desses ativos e passivos aproximam-se dos valores de mercado.
• Investimentos - consistem, principalmente, de investimentos em controladas, registrados pelo
método de equivalência patrimonial e que têm interesse estratégico para as operações da Companhia.
Por não se tratar de sociedades de capital aberto, os valores de mercado não são disponíveis.
• Empréstimos e financiamentos - são representados substancialmente por contratos firmados com
partes relacionadas, sujeitos a juros com taxas estabelecidas entre as partes. Considerações gerais e
políticas: A Companhia e suas controladas contratam operações envolvendo instrumentos financeiros,
todos registrados em contas patrimoniais, com o objetivo de reduzir sua exposição a riscos de moeda
e de taxa de juros, quando aplicável, bem como de manter sua capacidade de investimentos e
estratégia de crescimento através da gestão de riscos de crédito e liquidez. A administração dessas
operações é efetuada pelo Departamento de Tesouraria do Grupo Dow, do qual a Companhia e
suas controladas fazem parte, através do monitoramento contínuo das previsões de fluxos de caixa.
Esse departamento monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez das empresas do
Grupo para assegurar que elas tenham caixa suficiente para atender às necessidades operacionais.
b) Exposição a risco de moeda: A Companhia e suas controladas estão sujeitas a riscos de
oscilação nas taxas de câmbio de qualquer moeda diferente da moeda funcional da Companhia (dólar
norte-americano). A Administração da Companhia monitora oscilações das taxas câmbio e avalia
o volume de exposição periodicamente. A proteção destas oscilações nas taxas de câmbio é feita
através de instrumentos financeiros que são contratados e controlados por outras empresas do Grupo.
c) Risco de liquidez: O risco de liquidez está relacionado com o surgimento de dificuldades para
cumprir com as obrigações associadas com passivos financeiros. O risco de liquidez também surge
da possibilidade, geralmente remota, de a Companhia e suas controladas ter de pagar seus passivos
financeiros antes do prazo esperado.O gerenciamento do risco de liquidez salvaguarda a capacidade da
Companhia e suas controladas de pagar todas as obrigações financeiras quando devidas. A Companhia
e suas controladas gerenciam o risco de liquidez no curto, médio e longo prazos, mantendo adequadas
reservas, linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue
adequados em instituições financeiras de primeira linha. d) Risco de crédito: Decorre da possibilidade
da Companhia e suas controladas sofrerem perdas decorrentes de inadimplência de seus clientes ou
de instituições financeiras depositárias de recursos. Para mitigar esses riscos, a Companhia e suas
controladas definiram em sua Política de Gestão de Riscos parâmetros para análise das situações
financeira e patrimonial de instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimento
financeiros. Instrumentos financeiros que potencialmente sujeitam a Companhia e suas controladas à
concentração de risco de crédito consistem, principalmente, em saldo em bancos, e contas a receber
de clientes. Para reduzir o risco de crédito, a Companhia efetua avaliação individual e periódica de seus
atuais clientes e para adesão de novos clientes. A Administração da Companhia acredita que constitui
provisões suficientes para fazer frente ao possível não recebimento das contas a receber e entende
que esta provisão está mensurada ao valor justo na data-base apresentada. O valor da provisão para
devedores duvidosos está apresentado na nota explicativa nº 4.
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CONTADOR

Danilo Sousa da Silva - CRC 1SP268607/O-1 - CPF 339.197.758-21

Nota
explicativa

Controladora Consolidado
ATIVO 2012 2011 2012 2011

CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 3 22.306 24.672 43.684 51.787

Contas a receber de clientes:

Terceiros 4 132.875 126.203 248.054 226.646

Partes relacionadas 303.065 301.602 179.653 210.044

Estoques 5 305.354 291.203 513.145 485.521

Impostos a recuperar 113.048 70.877 142.142 99.421

Outras contas a receber 68.965 21.835 73.517 25.966

Despesas pagas antecipadamente 929 1.055 930 1.487

Total do ativo circulante 946.542 837.447 1.201.125 1.100.872

NÃO CIRCULANTE

Realizável a longo prazo:

Partes relacionadas - empréstimos 9.262 3.223 4.303 168.367

Impostos a recuperar 60.872 65.636 72.683 77.242

Outras contas a receber 842 4.626 2.032 5.827

Depósitos judiciais 36.052 36.113 41.812 43.324

Total do realizável a longo prazo 107.028 109.598 120.830 294.760

Investimentos 135.711 356.616 2.624 5.354

Imobilizado, líquido 6 491.685 443.662 586.327 528.518

Intangível 4.052 5.016 4.090 5.048

Total do ativo não circulante 738.476 914.892 713.871 833.680

TOTAL DO ATIVO 1.685.018 1.752.339 1.914.996 1.934.552

Nota
explicativa

Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2012 2011 2012 2011
CIRCULANTE
Fornecedores:

Terceiros 93.035 75.373 121.452 98.300
Partes relacionadas 383.010 420.719 468.508 522.251

Empréstimos e financiamentos – 4.102 – 4.102
Impostos e taxas a recolher 137.309 120.562 150.648 127.935
Provisão para passivo a

descoberto de controladas 2.531 2.768 – –
Outras provisões 122.798 37.576 125.917 39.011
Partes relacionadas - empréstimos 69.036 191.057 110.655 190.795
Provisão para bônus a empregados 12.365 13.057 12.365 15.662
Outras contas a pagar 44.308 35.856 65.928 50.761
Total do passivo circulante 864.392 901.070 1.055.473 1.048.817
NÃO CIRCULANTE
Impostos e taxas a recolher 113.483 105.336 113.483 105.336
Provisões para riscos tributários,

cíveis e trabalhistas 7 241.976 230.100 267.170 253.079
Empréstimos e financiamentos 5.687 8.204 5.687 8.204
Previdência privada 12.111 12.808 12.292 12.987
Partes relacionadas -

plano de remuneração 8.020 8.765 9.297 9.846
Provisão para reparo ambiental 8 157.784 165.149 162.918 166.881
Outras provisões – – 7.111 3.311
Imposto de renda e

contribuição social diferidos – 7.905 – 13.089
Total do passivo não circulante 539.061 538.267 577.958 572.733
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital 9 1.371.194 1.016.404 1.371.194 1.016.404
Reservas de capital 188.928 188.928 188.928 188.928
Prejuízos acumulados (978.841) (588.888) (978.841) (588.888)
Ajustes de conversão acumulados (299.716) (303.442) (299.716) (303.442)
Total do patrimônio líquido dos acionistas controladores 281.565 313.002 281.565 313.002
TOTAL DO PASSIVO E

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.685.018 1.752.339 1.914.996 1.934.552

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Nota Controladora Consolidado

explicativa 2012 2011 2012 2011
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES

OPERACIONAIS
Prejuízo líquido do exercício (389.953) (677.145) (389.953) (677.145)
Ajustes para reconciliar o prejuízo líquido com o caixa

líquido aplicado nas atividades operacionais:
Depreciação 6 53.853 41.605 64.334 59.385
Amortização de intangíveis 1.977 1.593 1.977 1.650
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 53 (1.536) 280 (1.450)
Ajuste a valor presente 5.616 (5.925) 6.006 (6.536)
Variação cambial líquida (25.573) (47.246) (26.807) (24.063)
Equivalência patrimonial 143.168 70.568 – –
Baixa de ativo imobilizado líquida 11.611 (1.111) 12.396 (1.405)
Ganho na venda de investimentos – (9.517) – –
Ganho na venda de controlada e

controlada em conjunto – – – (19.757)
Juros provisionados sobre empréstimos

com partes relacionadas 2.843 8.891 2.383 1.673
Provisão para redução ao valor recuperável

dos ativos (imobilizado) 6 – 18.294 – 18.294
Provisão para redução ao valor recuperável

dos ativos (estoques) 5 2.776 32.075 2.776 32.075
Provisão para reparo ambiental 8 (5.554) 95.157 (1.160) 96.939
Provisão para obsolescência de estoques 5 213 (3.455) 256 (2.230)
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 7 11.499 14.993 13.213 15.867
Ganho com empréstimo compulsório - Eletrobrás (42.032) – (43.239) –
Provisão para desativação de planta 63.753 – 63.753 –
Imposto de renda e contribuição social diferidos (13.167) 364.674 (18.352) 416.853

Redução (aumento) nos ativos operacionais:
Clientes - terceiros 3.197 (2.913) (2.991) 2.618
Clientes - partes relacionadas 24.444 (86.027) 16.271 (70.674)
Estoques 2.536 13.906 13.364 23.599
Outras contas a receber (20.597) 2.995 (14.144) 14.684

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores - terceiros 10.470 (28.463) 13.771 (32.787)
Fornecedores - partes relacionadas (72.200) 3.950 (65.292) (23.844)
Imposto de renda e contribuição social 725 (4.146) 514 (15.212)
Pagamentos de riscos tributários, cíveis e trabalhistas 7 (5.891) (7.348) (5.891) (7.574)
Outras provisões (5.954) (12.215) 1.593 (18.682)
Previdência privada (1.766) (1.941) (1.766) (1.796)
Partes relacionadas - plano de remuneração (1.466) (8.064) (1.466) (7.099)
Outras contas a pagar 9.714 (71.388) 18.311 (96.268)

Caixa aplicado nas atividades operacionais (235.705) (299.739) (339.864) (322.885)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES

DE INVESTIMENTO
Aquisição de imobilizado 6 (71.190) (103.733) (83.513) (157.658)
Aumento de capital em controlada – (148.623) – –
Redução de capital em controlada 98.241 120.000 – –
Recebimento na venda de investimento – 239.250 – 142.485
Empréstimos concedidos a partes relacionadas – – 154.578 –
Recebimento de empréstimos de partes relacionadas (5.914) 100.409 (5.914) 210.411
Caixa gerado pelas atividades de investimento 21.137 207.303 65.151 195.238
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES

DE FINANCIAMENTO
Empréstimos recebidos de (pagos a)

partes relacionadas (124.989) 132.409 (67.124) 184.845
Empréstimos pagos a terceiros (7.398) (30.624) (7.398) (32.625)
Aumento de capital 9 354.790 – 354.790 –
Caixa gerado pelas atividades de financiamento 222.403 101.785 280.268 152.220
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 7.835 9.349 5.556 24.573
Efeito de conversão em caixa e equivalentes de caixa 10.201 10.657 13.659 15.172
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3 24.672 25.980 51.787 42.386
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 3 22.306 24.672 43.684 51.787
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 7.835 9.349 5.556 24.573
PAGAMENTOS EFETUADOS

DURANTE O EXERCÍCIO POR
Juros pagos - terceiros 563 1.353 563 1.359
Imposto de renda e contribuição social pagos 303 303 303 8.634

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (CONTROLADORA) PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Reservas de capital
Reserva de lucros/

(Prejuízos acumulados)Capital Social
Incentivos

fiscais
Isenção de

imposto de renda Reserva legal
Ajustes de conversão

acumulados Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 1.016.404 6.955 181.973 40.020 48.237 (347.032) 946.557
Prejuízo líquido – – – – (677.145) – (677.145)
Absorção dos prejuízos acumulados – – – (40.020) 40.020 – –
Ajustes de conversão para moeda de apresentação – – – – – 43.590 43.590
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 1.016.404 6.955 181.973 – (588.888) (303.442) 313.002
Prejuízo líquido – – – – (389.953) – (389.953)
Aumento de capital (Nota 9) 354.790 – – – – – 354.790
Ajustes de conversão para moeda de apresentação – – – – – 3.726 3.726
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 1.371.194 6.955 181.973 – (978.841) (299.716) 281.565

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto o prejuízo líquido por ação)
Nota

explicativa
Controladora Consolidado

2012 2011 2012 2011
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 10 2.491.683 2.487.631 3.072.970 3.173.307
CUSTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS VENDIDOS (2.477.038) (2.467.268) (3.130.799) (3.077.529)
LUCRO (PREJUÍZO) BRUTO 14.645 20.363 (57.829) 95.778
DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS
Com vendas (182.426) (178.136) (253.679) (247.837)
Administrativas (57.598) (65.148) (51.048) (70.595)
Outras receitas (despesas) operacionais 16.801 (20.033) 17.731 (21.542)
Equivalência em controladas e coligada (143.168) (87.784) – –
PREJUÍZO OPERACIONAL ANTES DO

RESULTADO FINANCEIRO E DO IMPACTO
DE CONVERSÃO (351.746) (330.738) (344.825) (244.196)

Despesas financeiras 11 (16.951) (16.514) (23.297) (25.515)
Receitas financeiras 11 23.039 24.593 64.194 58.920
Ganhos (perdas) na conversão (52.200) (18.611) (99.012) (82.067)

PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (397.858) (341.270) (402.940) (292.858)
Imposto de renda e contribuição social correntes (5.263) (8.160) (5.365) (4.393)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13.168 (364.674) 18.352 (416.853)

PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
DAS OPERAÇÕES EM CONTINUIDADE (389.953) (714.104) (389.953) (714.104)

OPERAÇÕES DESCONTINUADAS
Lucro líquido das operações descontinuadas – 36.959 – 36.959

PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (389.953) (677.145) (389.953) (677.145)
ATRIBUÍVEL A
Controladores (389.953) (677.145) (389.953) (677.145)
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (389.953) (677.145) (389.953) (677.145)
PREJUÍZO LÍQUIDO POR AÇÃO - R$
Prejuízo líquido básico e diluído (1,90) (3,29)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
ABRANGENTE PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Controladora Consolidado

2012 2011 2012 2011
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (389.953) (677.145) (389.953) (677.145)
Perdas no ajuste de conversão 3.726 43.590 3.726 43.590
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (386.227) (633.555) (386.227) (633.555)
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE

DO EXERCÍCIO ATRIBUÍVEL A:
Controladores (386.227) (633.555) (386.227) (633.555)

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (386.227) (633.555) (386.227) (633.555)
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As Demonstrações Financeiras completas acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras estão disponíveis na sede da empresa


